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RESUMO 
 

Este presente artigo tem como objetivo analisar os impactos do consumo de conteúdos do 
Instagram e do TikTok na autoimagem corporal das mulheres adultas e a sua relação com 
transtornos mentais. A pesquisa trata-se de uma abordagem qualitativa e caráter exploratório, 
baseia-se em revisão bibliográfica, utilizando capítulos de livros e artigos científicos por meio 
das plataformas Onlines, Google Acadêmico, SciELO, PePsic, Portal de Periódicos da 
CAPES e entre outros repositórios acadêmicos publicados nos últimos 15 anos. A pesquisa 
destaca que a exposição contínua a conteúdos idealizados, filtros e algoritmos que reforçam 
modelos corporais utópicos intensifica comparações sociais, insatisfação com o corpo, baixa 
autoestima e maior vulnerabilidade a transtornos mentais, como ansiedade, depressão,  
transtornos alimentares e transtorno dismórfico corporal. Também se observa que fatores 
socioeconômicos influenciam a relação das mulheres com esses padrões, uma vez que o 
“corpo ideal” exige recursos financeiros e simbólicos nem sempre acessíveis. Conclui-se que 
o Instagram e o TikTok desempenham papel central na construção da autoimagem 
contemporânea das mulheres adultas, reforçando pressões estéticas e afetando o bem-estar 
emocional, o que evidencia a necessidade de promover usos mais críticos e saudáveis dessas 
redes sociais. 
 

Palavras-chave: Autoimagem Corporal; Mulheres Adultas; Instagram; TikTok; Transtornos 
Mentais. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente estudo aborda a relação entre as redes sociais, especificamente o Instagram 

e o TikTok com a autoimagem corporal nas mulheres adultas a partir de 18 anos, focando em 

como a era digital pode impactar na percepção que elas têm sobre os seus corpos e a presença 

de transtornos mentais. A exposição constante a conteúdos que muitas vezes promovem 

padrões de beleza utópica está causando efeitos significativos na saúde mental das mulheres 

(Silva et al., 2024).  Dessa forma, o uso das redes sociais influencia a autoimagem corporal 

feminina e pode levar ao surgimento de sensações de descontentamento, presença de 

transtornos mentais e baixa autoestima.  

Nesse cenário, a pergunta de partida que guia esta pesquisa é em como o Instagram e o 

TikTok podem afetar a autoimagem corporal das mulheres adultas, considerando as possíveis 

presenças de transtornos mentais? Com base nisso, vamos analisar o que pode reforçar esses 

padrões de beleza, os efeitos psicológicos do uso exagerado dessas redes sociais. 

A escolha deste tema se justifica academicamente pelo crescimento gradativo na 

preocupação no campo da Psicologia, pois o Instagram e TikTok têm uma grande repercussão 

na vida das pessoas e na forma como as mulheres constroem a sua identidade. Essas redes 

sociais nos últimos tempos vêm crescendo de forma significativa, e com esse avanço da 

tecnologia, as mulheres se deparam diariamente com conteúdos que valorizam corpos 

idealizados. Isso pode gerar uma cultura de comparação e autocrítica, levando a problemas 

emocionais como a ansiedade, depressão, possíveis outros transtornos relacionados e 

insatisfação com a própria imagem, na qual iremos abordar durante este trabalho científico 

(Rocha, 2022). “A imagem corporal está associada com a autoestima e com isso o 

contentamento pessoal, ou seja, estar bem consigo mesmo, quando isso não existe, refletirá 

em uma insatisfação de autoimagem.” (Rodrigues, 2019, p. 9).  

No âmbito social, essa pesquisa se justifica por contribuir para a compreensão de 

como os padrões estéticos impostos pela sociedade e reforçados pela mídia impactam 

diretamente na construção da autoestima, impactando diretamente na autoimagem corporal 

feminina. Ao examinar essas influências, o objetivo é não só mostrar como a insatisfação com 

o corpo pode afetar as pessoas, mas também estimular uma reflexão mais crítica sobre os 

padrões de beleza e os impactos na saúde mental (Rodrigues, 2019). O aumento de casos de 

ansiedade vem aumentando, pois esses problemas muitas vezes são agravados com o uso 

excessivo de filtros de edição de imagem, além da busca por validação através de curtidas e 
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comentários. Por isso, entender como essas redes sociais afetam a autoimagem corporal e a 

possível presença de transtornos mentais das mulheres adultas é fundamental para explorar 

algumas formas que incentivam um uso mais saudável dessas plataformas e promovam a 

autoaceitação. Portanto, essa pesquisa é importante porque pode ter um grande impacto social 

e psicológico, ajudando a refletir sobre a importância de um consumo digital mais consciente, 

equilibrado e que priorize o bem-estar das mulheres adultas (Camargo; Oliveira; Fitaroni, 

2024). 

​A partir de uma vivência particular, observando que muitas mulheres no contexto 

atual, sentem uma pressão em se encaixarem em um padrão de beleza, onde muitas vezes é 

irreal e prejudicial tanto para a saúde física como a mental. Afinal, hoje em dia, o Instagram e 

TikTok são as principais redes sociais que são utilizadas pela população. De acordo com 

Pasquali et al. (2022) essas plataformas podem ser fontes de inspiração, mas também podem 

provocar inseguranças, comparações e sensação de insatisfação com o próprio corpo, o que 

muitas vezes acaba contribuindo para o desenvolvimento de transtornos mentais, como a 

ansiedade, depressão, transtornos alimentares e entre outros. 

​O objetivo geral do presente artigo é analisar os impactos do consumo de conteúdos 

do Instagram e do TikTok na autoimagem corporal das mulheres adultas e a sua relação com 

transtornos mentais. Já os objetivos específicos são investigar como a autoimagem corporal é 

construída no Instagram e TikTok, comparar os efeitos do consumo de conteúdos do 

Instagram e do TikTok em relação à autoimagem corporal das mulheres adultas e por fim, 

examinar a relação entre o uso do Instagram e TikTok e os transtornos mentais. 

  

2 DESENVOLVIMENTO 

 

2.1 METODOLOGIA 

 

O objeto da pesquisa será exploratória, onde se fundamenta pela necessidade de 

desvendar os mecanismos através dos quais estas redes sociais afetam a saúde mental das 

mulheres. “A pesquisa exploratória permite, nesse processo, que o pesquisador contemple os 

dados qualitativos  de  forma sistêmica,  com  uma  compreensão  ou  interpretação  detalhada  

do fenômeno analisado” (Lösch; Rambo; Ferreira, 2023, p. 3).  

Quanto à fonte de informação, será realizada uma pesquisa bibliográfica com o uso de 

livros, artigos científicos e publicações acadêmicas que abordem os efeitos das redes sociais 
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citadas nesta presente pesquisa bibliográfica sobre a autoimagem corporal das mulheres 

adultas e a presença de transtornos mentais. De acordo com Pizzani et al. (2012) 

compreende-se por pesquisa bibliográfica a análise da literatura acerca das principais teorias 

que orientam a pesquisa científica. Pode ser feita por meio de livros, revistas, artigos, páginas 

da web, entre outros meios.  

A análise deste presente artigo será a qualitativa, onde busca entender de forma mais 

profunda os fenômenos sociais e as experiências das pessoas, valorizando a subjetividade e o 

contexto em que esses acontecimentos acontecem. Segundo Minayo (2014), a pesquisa 

qualitativa envolve o campo dos sentidos, das intenções, dos desejos, das percepções, dos 

princípios e dos comportamentos, o que representa uma dimensão mais profunda das 

interações humanas, dos processos sociais e dos acontecimentos estudados. Ela não se 

preocupa tanto com números ou estatísticas, mas sim com interpretar os significados que os 

participantes ou as fontes atribuem às suas próprias experiências.  

O levantamento bibliográfico utilizou-se de capítulos de livros e artigos científicos por 

meio das plataformas Onlines Google Acadêmico, SciELO, PePsic, Portal de Periódicos da 

CAPES e entre outros repositórios acadêmicos. Diante disso, foram selecionadas obras 

voltadas à temática da pesquisa, com os seguintes descritores: “Autoimagem Corporal”; 

“Mulheres Adultas”; “Instagram; TikTok”; “Transtornos Mentais”.  

Os critérios de inclusão foram (1) artigos produzidos nos últimos 15 anos e (2) artigos 

publicados em língua portuguesa. Já os critérios de exclusão foram (1) artigos que não 

descrevem explicitamente os procedimentos metodológicos adotados, bem como aqueles que 

não indiquem de maneira clara a origem dos dados obtidos nas redes sociais analisadas, (2) 

falar de autoestima mas não citar autoimagem corporal e (3) artigos e livros que não 

mencionam o Instagram e TikTok. 

 

2.2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.2.1 A construção da autoimagem corporal no Instagram e no TikTok 

 

Para entendermos mais sobre a influência do Instagram e TikTok na construção da 

autoimagem feminina, é essencial contextualizar historicamente esse hábito da sociedade em 

querer impor padrões de beleza e os impactos na percepção que cada mulher tem de si mesma. 

De acordo com Silva et al. (2018) antes mesmo da internet surgir, os meios de comunicação já 
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influenciavam bastante a maneira com que as mulheres eram percebidas e como era a sua 

autoimagem. A televisão, as revistas e os tabloides de fofoca sempre colocaram em destaque 

um padrão de beleza bastante restrito, ou seja, as características ideais eram a magreza 

extrema, pele clara e traços europeus. Qualquer mulher que se afastasse desse molde era vista 

como diferente, fora do comum ou ignorada. Houve algumas tentativas de desafiar esse 

padrão, como o caso de Marilyn Monroe, que com suas curvas se destacou em meio a tantas 

mulheres com corpos moldados pela dieta. Mas até ela, que hoje é vista como símbolo da 

sensualidade, foi considerada fora do padrão na época (Silva, 2019). Dessa forma, isso mostra 

o quão rígida e excludente a sociedade sempre foi, como nos dias atuais no Instagram e 

TikTok. 

Como cita a autora Santos (2024), a sociedade e os padrões de beleza passaram por 

algumas mudanças ao longo das décadas e das gerações, onde estão em constante processo de 

transformação, não sendo estruturas fixas ou permanentes. Ao longo da história, diferentes 

acontecimentos e contextos ajudam a tornar o pensamento humano mais complexo e a cultura 

mais diversificada, já que cada período se conecta ao próximo. As práticas sociais do passado 

influenciam o comportamento das atuais e futuras gerações, seja rompendo com tradições 

antigas ou dando novos significados a valores já existentes. Por isso, nenhuma geração é 

exatamente igual à anterior, tanto na forma de pensar quanto nas dinâmicas sociais que 

predominam. Essa mudança fica ainda mais evidente nas cidades modernas, que vivem em 

ritmo acelerado. As inovações tecnológicas aparecem e se espalham rapidamente, afetando 

diretamente a maneira como as pessoas vivem e os padrões culturais (Costa, 2019).  

A autoimagem corporal é a maneira como uma pessoa pensa e se sente em relação ao 

seu próprio corpo. Essa percepção é influenciada tanto por aquilo que ela sente internamente 

quanto por fatores externos, como a sociedade e as mídias digitais. As redes sociais têm um 

papel importante na construção dessa imagem, especialmente entre mulheres adultas. Quando 

constantemente há a exposição a padrões de beleza idealizados nessas plataformas, pode-se 

ocorrer uma comparação com essas imagens, o que muitas vezes leva à insatisfação com o 

próprio corpo e à queda na autoestima. Isso fica bem claro em aplicativos como Instagram e 

TikTok, onde influenciadoras costumam compartilhar fotos que reforçam padrões de beleza 

quase impossíveis de alcançar, o que pode prejudicar a saúde mental das mulheres (Camargo; 

Oliveira; Fitaroni, 2024). 

O corpo ideal não é algo fixo ou universal, ela está sempre relacionada ao momento 

histórico e ao contexto social em que vivemos. Na sociedade contemporânea, por exemplo, há 
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uma grande valorização de corpos magros, definidos, jovens e considerados “saudáveis”. Esse 

padrão não surge do nada, ele é influenciado por construções sociais de gênero. Para as 

mulheres, não atender a esses padrões muitas vezes é visto como um “fracasso moral” (Santos 

et al., 2016). Nesse sentido, a beleza feminina acaba sendo tratada quase como um tipo de 

capital simbólico, algo que precisa ser conquistado e mantido por meio de disciplina e 

esforço. Os meios de comunicação reforçam essa idéia ao relacionar a estética do corpo não 

só à saúde, mas também ao sucesso, à felicidade e até à autoestima. Dessa forma, o corpo 

fitness é visto como sinônimo de autocontrole e superação, enquanto o corpo obeso é 

relacionado à falta de força de vontade, ao excesso de indulgência ou à falta de saúde 

(Resende; Tilio, 2023). 

Uma das principais manifestações da cultura visual que vivemos hoje é a forte 

valorização do chamado “corpo ideal”. Nas redes sociais citadas neste trabalho científico, 

vemos constantemente imagens de corpos padronizados, com silhuetas bem definidas e rostos 

perfeitamente simétricos, muitas vezes manipuladas digitalmente com o uso de aplicativos de 

edição (Moreira et al., 2023). No Instagram e TikTok, essas imagens ganham ainda mais 

força, reforçadas por filtros, retoques e algoritmos que favorecem conteúdos visualmente 

chamativos. Há uma quantidade crescente de vídeos e postagens que prometem mudanças 

rápidas no corpo, como fotos de antes e depois, tutoriais de treinos milagrosos, dietas da moda 

e resultados de procedimentos estéticos, como se o corpo fosse um projeto a ser controlado, 

moldado e exibido. Essa mentalidade transforma o corpo em uma espécie de mercadoria, 

submetendo-o a um padrão de difícil alcance, mas que atrai e desperta desejo, gerando 

engajamento e fascínio (Lucena; Seixas; Ferreira, 2020).  

Conforme Lima e Ferreira (2025) o uso do Instagram e TikTok desempenham um 

impacto significativo na autoestima e autoimagem das mulheres. Mesmo sabendo que essas 

imagens muitas vezes são artificiais, muitas mulheres continuam dedicando tempo, energia e 

dinheiro para tentar alcançar esse padrão. Isso cria uma tensão entre o corpo real, aquele que é 

vivido, sentido e imperfeito, e o corpo idealizado e performático que elas imaginam. De 

acordo com Han (2018, p. 26) “as imagens que, como reproduções apresentam uma realidade 

otimizada, aniquilam justamente o valor icônico original da imagem. Elas são feitas de refém 

pelo real”. Essa situação pode gerar frustrações, sentimentos de inadequação e até afastar a 

pessoa da sua própria corporeidade. O corpo deixa de ser uma expressão de quem ela é de 

verdade e passa a ser visto como algo a ser observado e avaliado por outros. Essa dinâmica 

pode levar a problemas emocionais, baixa autoestima e sofrimento psicológico, especialmente 
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em um contexto onde a aparência física e a imagem nas redes sociais parecem determinar o 

valor de cada um (Lucena; Seixas; Ferreira, 2020).  

Até mesmo as mulheres cujos corpos se alinham com os ideais de corpos amplamente 

desejadas, podem sentir-se inadequadas, ressaltando o desvio na autopercepção da sua 

imagem corporal, motivado pelas pressões estéticas que são continuamente reforçadas nas 

plataformas sociais. Essa distorção na autoimagem não acontece de maneira isolada, mas está 

na raiz da cultura onde há comparações constantes e validação através das reações das pessoas 

nas redes sociais, como as curtidas e comentários, impactando diretamente a maneira como as 

mulheres se enxergam. Essa atividade intensifica o choque entre o “eu real” e o “eu 

idealizado”, propiciando um afastamento do corpo verdadeiro em prol de uma versão alterada 

e construída para acomodar os padrões (Souza Júnior, 2023). 

A autoestima é um aspecto essencial para o bem-estar emocional e para levar uma 

vida mais satisfatória que tem grande ligação com a autoimagem corporal. Quando a 

autoestima está baixa, pode afetar negativamente várias áreas da vida do indivíduo, como os 

relacionamentos, o desempenho no trabalho ou na faculdade, e a maneira como enxerga-se no 

mundo. Muitas vezes, essa fragilidade na autoestima está ligada à percepção do corpo, 

especialmente entre mulheres, que geralmente enfrentam mais cobranças relacionadas à 

aparência e aos padrões de beleza. Essa insatisfação com a autoimagem corporal não só afeta 

a forma como essas pessoas se veem, mas também pode gerar sentimentos de inadequação, 

isolamento social e sofrimento emocional prolongado. A pressão constante para atingir uma 

imagem idealizada faz com que a forma como essas mulheres se enxergam se torne cada vez 

mais crítica e distorcida, dificultando o desenvolvimento de uma autoimagem mais saudável e 

realista (Silva, 2019; Nobre et al., 2025).  

Outro fator que nos últimos anos vem crescendo muito são os procedimentos estéticos, 

pois muitos dos conteúdos que vemos no Instagram e TikTok, especialmente de 

influenciadores digitais, associa saúde à magreza extrema, à musculatura definida ou até 

mesmo a corpos modificados por procedimentos estéticos invasivos. Essa mensagem, muitas 

vezes apresentada como uma forma de autocuidado, reforça a ideia de que só corpos que 

seguem esses padrões são dignos de admiração, beleza e saúde. Como consequência, corpos 

que não se encaixam nesse ideal, muitas vezes são vistos como negligenciados ou menos 

valiosos, podendo gerar sentimento de inadequação. Essa pressão constante leva muitas 

pessoas a buscarem dietas radicais, uso de suplementos e procedimentos estéticos sem 

orientação adequada. Tudo isso contribui para uma cultura tóxica de vigilância corporal, onde 
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o valor de alguém passa a ser medido pela aparência, e não pelo bem-estar real (Rocha, 2022; 

Rodrigues et al., 2021; Ribeiro et al., 2025). 

Um outro ponto essencial na construção da autoimagem corporal é a questão do 

contexto socioeconômico. Para alcançar o que muitas pessoas chamam de “corpo ideal”, 

geralmente é preciso investir em recursos como a academia, tratamentos de beleza, dietas 

restritivas ou procedimentos estéticos. Isso faz com que esses padrões fiquem mais difíceis de 

serem atingidos para quem tem menos recursos. Mulheres de classes sociais mais baixas 

enfrentam obstáculos tanto materiais quanto simbólicos para chegar a esse ideal, o que 

aumenta as desigualdades e também pode gerar sentimentos de baixa autoestima em relação 

ao próprio corpo. Pesquisas recentes mostram mulheres com menor nível de escolaridade e 

que pertencem a classes sociais menos favorecidas costumam ficar mais insatisfeitas com a 

aparência. Um estudo feito com mulheres pelo ELSA-Brasil, no estado da Bahia, revelou uma 

forte ligação entre o nível socioeconômico e a forma como elas percebem a sua imagem 

corporal (Oliveira et al., 2024).  

Além disso, o conceito de regimes de beleza revela que esses padrões não valorizam 

apenas certas características físicas, mas também dependem de condições de privilégio social 

e econômico que ajudam a manter esses padrões, como explica Pussetti (2021). Isso mostra 

que a pressão estética não é vivenciada igualmente por todas as mulheres adultas, para muitas, 

é um esforço duplo, pois precisam lidar tanto com as expectativas da sociedade quanto com 

dificuldades de acesso a recursos que facilitariam esse processo. 

​ Portanto, percebe-se que o Instagram e TikTok não apenas reforçam os padrões de 

beleza já existentes, mas também intensificam a maneira como esses ideais são vividos e 

internalizados pelas mulheres adultas. A exposição constante a esses conteúdos, aliada aos 

algoritmos que favorecem imagens visualmente atrativas, cria um ciclo de comparação social 

e valorização da aparência que faz parte da experiência feminina contemporânea. Esse 

contexto mostra como a autoimagem corporal fica cada vez mais ligada às dinâmicas dessas 

plataformas digitais, levando a uma reflexão mais aprofundada sobre os efeitos distintos de 

cada rede na percepção do corpo e sobre a relação com desenvolvimento de transtornos 

mentais em mulheres adultas, aspectos que serão detalhado nos próximos tópicos (Paula; 

Lopes; Rocha, 2023).  

 

2.2.2 Análise comparativa dos efeitos do Instagram e do TikTok sobre a autoimagem 

corporal de mulheres adultas 

 
 



11 
 

​ Nos jornais, revistas e demais formas de mídia impressa dos séculos XX e início do 

XXI, onde a representação do corpo feminino já vinha sendo moldada de maneira 

padronizada e idealizada. Siqueira e Araújo (2010) apontam que, “a mídia começa a 

influenciar na opinião das pessoas a partir da década de 1920, com o surgimento do cinema, 

momento em que as estrelas passam a ditar o padrão de beleza a ser seguido pelas mulheres”. 

Isso revela que, muito antes das redes sociais digitais, os jornais e revistas brasileiros vinham 

configurando modelos estéticos no imaginário feminino, onde corpos magros, jovens e 

pautados por ideais internacionais eram exaltados. Dessa forma, a autoimagem feminina já era 

impactada pela mídia impressa, criando uma base histórica para as pressões corporais que se 

intensificaram com o advento das plataformas digitais. 

Já no século XXI as redes sociais estão em destaque em relação ao século XX, onde as 

revistas, jornais e televisão eram mais utilizados. De acordo com Montardo (2019), o 

Instagram, que foi lançado em 2010, é uma plataforma que permite às pessoas compartilhar 

fotos, vídeos e usar diferentes ferramentas de edição através de “storys” e publicações no 

feed, podendo ser “reels” ou em imagem. Já Madureira (2019) explica que esse ambiente 

digital ajuda na formação de figuras conhecidas como criadores de conteúdo, que ganham 

destaque e engajamento ao mostrar um pouco do seu dia a dia. Dessa forma, eles se tornam 

referências que influenciam tendências, estilos e maneiras de se relacionar no mundo virtual. 

A quantidade de influenciadores digitais vem aumentando nos últimos tempos, onde atuam 

em prol do marketing e fazem postagens em que há uma valorização de determinados padrões 

corporais, onde são apresentadas como ideais, muitas mulheres quem tem uma conta nessa 

rede social acabam sentindo-se direcionadas a adotar esse mesmo modelo que lhe são 

impostas como referência para alcançar o bem-estar e elevar a autoestima (Moura, 2023). 

Em várias ocasiões, o Instagram atua como fontes informais de orientação sobre 

alimentação e cuidados com o corpo. Muitas mulheres se inspiram em conteúdos que veem na 

internet, sem buscar a orientação de um profissional, e acabam seguindo dietas e rotinas 

divulgadas por influenciadores digitais, na esperança de alcançar os mesmos resultados. 

Assim, as redes sociais se tornam referências para o que se deve fazer em relação à aparência 

e ao comportamento, mesmo que essas dicas nem sempre sejam seguras ou compatíveis com a 

realidade biológica e particular de cada pessoa (Santos; Ribeiro, 2018). 

No Instagram, há algumas diferenças em alguns perfis de alguns influenciadores 

digitais, porém, também há semelhanças, pois essas pessoas querem passar uma imagem que 

sigam um padrão de beleza, buscando transmitir sentimentos de que ali por trás das câmeras 
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há uma vida perfeita, repleta de sucesso, satisfação pessoal e de contentamento com a própria 

vida. Essas influencers costumam mostrar imagens de autoconfiança e desinibição, que 

acabam refletindo a personalidade da pessoa por trás da conta. No entanto, existem diferenças 

importantes entre os diferentes tipos de perfis, como é o caso das influenciadoras “fitness” e 

“plus size” (Lima; Silva, 2021).  

No Brasil, o movimento fitness virou uma tendência bastante popular, onde fala de um 

jeito de viver focado em cuidar e modelar uma alimentação equilibrada e a prática constante 

de exercícios físicos (Silva, 2018). As influenciadoras fitness são mulheres que usam as redes 

sociais, principalmente o Instagram, para compartilhar fotos e vídeos do dia a dia delas. 

Geralmente, mostram treinos, rotinas de exercícios e hábitos alimentares, que ajudam a 

conquistar um corpo mais definido, forte e bonito. Esses perfis funcionam como um tipo de 

diário, onde elas escolhem o que querem mostrar, o que dá ainda mais credibilidade às 

informações que compartilham (Lima; Silva, 2021). 

​ Entendemos o corpo plus size como uma consequência das ideias atuais sobre 

identidade, que são influenciadas pela busca por desempenho e pela necessidade de se 

destacar socialmente (Han, 2017). Por isso, é essencial refletir sobre como a moda e as 

mensagens que aparecem nas mídias afetam a formação da imagem corporal das pessoas com 

corpos maiores, mesmo que o movimento plus size ainda não esteja totalmente consolidado 

como uma mudança cultural. Vemos esse setor como uma parte da indústria da moda dedicada 

a criar e vender roupas em tamanhos maiores, geralmente a partir do número 46 no Brasil 

(Aires, 2019). 

Ao observar como o corpo feminino plus size aparece nas campanhas de moda, parece 

que há um esforço para valorizar a diversidade de corpos. No entanto, ao analisar com mais 

atenção, percebemos que essa inclusão ainda é bastante limitada, dando destaque apenas a 

corpos que estão um pouco fora do padrão tradicional. Muitas vezes, o discurso de aceitação 

vira uma estratégia de marketing, mantendo invisíveis as mulheres com corpos que realmente 

fogem dos padrões midiáticos. Assim, a discussão sobre representatividade revela não só 

avanços simbólicos, mas também contradições na indústria da moda, que transforma a 

diferença em produto sem realmente romper com a lógica excludente da beleza padrão 

(Jimenez; Pionório, 2021). 

Lançado em 2016, o TikTok só começou a ganhar destaque mundial alguns anos 

depois, especialmente durante a quarentena de 2020, quando as pessoas passaram a consumir 

mais conteúdo digital. Diferente de outras redes sociais, ele conquistou seu espaço ao apostar 
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em vídeos curtos e com ritmo acelerado. Hoje em dia, também é possível fazer vídeos mais 

longos, com até dez minutos. A plataforma, que é de origem chinesa, se apresenta como um 

espaço para expressão criativa e entretenimento leve. Sua estrutura foi pensada para aumentar 

o engajamento, como a aba “Para Você”, onde mostra conteúdos recomendados com base no 

que o usuário gosta e a aba “Seguindo” que exibe os vídeos dos perfis que a pessoa 

acompanha; além disso, há seções dedicadas a vídeos locais e até experiências de compra, 

mostrando como o TikTok tem ampliado suas funções além de apenas compartilhar vídeos 

(Assis, 2025). 

​ Uma função que o Instagram e TikTok têm em comum são os “vídeos rápidos”, onde 

alguns influenciadores digitais publicam vídeos e os usuários “rolam o feed” para mudar de 

vídeo. O efeito das redes sociais não está em uma única postagem, mas na rotina contínua de 

ver e consumir conteúdos, ou seja, ocorre o algoritmo. No Instagram e no TikTok, a forma de 

deslizar a tela várias vezes faz com que as pessoas acabem observando de forma automática e 

comparativa, ficando expostas a padrões corporais repetidos e muitas vezes idealizados. Nesse 

cenário, a maneira como essas mulheres adultas percebem o próprio corpo passa a ser 

influenciada mais pela exposição constante a imagens criadas e aceitas socialmente do que 

pelas experiências pessoais (Assis, 2025). Os algoritmos “[...] são procedimentos codificados 

que, com base em cálculos específicos, transformam dados em resultados desejados” 

(Gillespie, 2018, p. 97). 

​ No Brasil, o Instagram tem se mostrado uma das plataformas que mais influencia a 

forma como as mulheres adultas percebem seus corpos. Silva, Fiuza e Soares (2022) explicam 

que essa rede social funciona como um espaço onde as pessoas costumam se comparar 

bastante, já que estão expostas a imagens de corpos e estilos de vida considerados ideais. Isso 

acaba aumentando a insatisfação com a própria aparência e o desejo de alcançar um corpo 

“perfeito”. De maneira semelhante, Portugal e Siquara (2022), em um estudo com 329 

mulheres brasileiras, perceberam que quanto mais tempo elas passam no Instagram, menor 

fica a autoestima delas e maior é a aceitação de padrões de beleza irreais. Além disso, 

Resende e De Tilio (2023) analisaram influenciadoras digitais brasileiras e descobriram que 

elas reforçam a ideia de que sucesso, beleza e magreza estão ligados, o que ajuda a fortalecer 

padrões de corpo excludentes e aumenta a pressão estética sobre outras mulheres. Dessa 

forma, o Instagram, ao oferecer espaços onde as pessoas podem se mostrar e se expressar, 

também acaba reforçando padrões de beleza considerados normais e ajudando a criar uma 
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imagem de si mesmo que fica muito ligada à opinião dos outros e à validação que recebemos 

online. 

​ Apesar de o TikTok ser uma plataforma mais nova, estudos feitos aqui no Brasil 

mostram que ele tem comportamento semelhante ao do Instagram quando o assunto é 

influência na forma como as pessoas percebem seu corpo. Assis (2025) explica que os vídeos 

curtos e o modo como o algoritmo funciona, dando mais destaque a conteúdos com bastante 

engajamento, fazem com que as usuárias vejam constantemente imagens de corpos 

considerados ideais. Isso acaba levando a comparações e a sentimentos de inadequação. Um 

estudo feito por Camargo et al. (2023) analisou como as mulheres se representam nas redes 

sociais, especialmente no TikTok, onde eles observaram que, mesmo sendo uma plataforma 

voltada principalmente para entretenimento e criatividade, o TikTok acaba reproduzindo e 

reforçando padrões de beleza que já existem em outras mídias. Os conteúdos que geram mais 

engajamento geralmente exaltam corpos magros, jovens e sexualizados, o que ajuda a manter 

uma ideia de beleza bastante restrita e distante da diversidade real das mulheres que usam a 

plataforma. Isso faz com que muitas pessoas se comparam constantemente e fiquem 

insatisfeitas com a própria aparência, já que os vídeos mais vistos e compartilhados seguem 

esses padrões. Assim, o TikTok acaba funcionando mais como um espaço que reforça as 

normas estéticas do que como um lugar que valoriza de verdade a variedade de corpos 

femininos. 

 

2.2.3 O consumo digital do Instagram e TikTok e a relação com transtornos mentais 

 

Para Oliveira (2025) esse conceito de saúde mental é muito importante para entender 

como as tecnologias digitais afetam o bem-estar psicológico, um fenômeno que tem ficado 

mais evidente na era digital. O uso intenso das redes sociais e da conectividade digital tem 

efeitos mistos na saúde mental das pessoas. Por um lado, essas plataformas proporcionam 

espaços para interação, apoio e troca de experiências. Por outro, deixam os usuários expostos 

à comparação constante, à sensação de inadequação e ao medo de perder algo importante — o 

que a gente chama de FOMO (Fear of Missing Out) ou seja, o medo de estar perdendo alguma 

coisa. Esses fatores podem levar a problemas como ansiedade, estresse e sintomas de 

depressão, principalmente quando as pessoas usam essas ferramentas de forma exagerada e 

sem pensar muito. Por isso, o uso contínuo de redes como Instagram e TikTok pode afetar o 

equilíbrio emocional e o bem-estar psicológico, mostrando a importância de usar a tecnologia 
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de forma mais consciente e moderada (Andrade; Alves, 2024). As redes sociais começaram a 

mostrar uma imagem muitas vezes idealizada, e às vezes até irreal ou difícil de alcançar, sobre 

como as pessoas devem parecer. Isso acaba ajudando a aumentar os casos de transtornos 

alimentares, distorções na autoimagem e até quadros de depressão (Ferreira; Macedo, 2024). 

No Instagram, foi percebido que os conteúdos que reforçam os padrões de beleza mais 

comuns na sociedade estão ligados a uma redução na autoestima, à distorção da autoimagem e 

ao aumento do interesse por procedimentos estéticos entre muitas usuárias. Além disso, os 

efeitos psicológicos do uso da plataforma têm relação com sentimentos de frustração, piora na 

ansiedade e na depressão, além de um crescimento expressivo dos transtornos alimentares 

(Silva; Fiuza; Soares, 2023). 

O Instagram e o TikTok muitas vezes passam a impressão de que a vida de todos é 

perfeita, exceto a de si mesmo, assim podendo gerar ansiedade nos usuários. Ao deparar-se 

com as conquistas que os outros mostram, pode haver um sentimento de estagnação, com a 

sensação de que nossos empenhos não foram capazes para alcançar o ideal de vida que 

desejamos. Além disso, a rotina de ver más notícias e comentários hostis aumenta o estresse 

mental, porque o cérebro não consegue processar tudo isso de uma vez. Essa exposição 

constante acaba sobrecarregando a mente. Como resultado, ficamos mais preocupados com o 

estado do mundo e da sociedade, o que pode gerar uma sensação de angústia, ansiedade e 

insegurança sobre o futuro (Acácio, 2021). 

A ansiedade pode surgir por conta de que as mulheres usuárias dessas redes sociais 

são insatisfeitas com o seu próprio corpo, ou seja, elas se comparam e a sociedade contribui 

colocando pressão sobre elas, visto que a comunidade do Instagram e TikTok tem uma cultura 

de influenciar na autoimagem feminina (Camargo; Oliveira; Fitaroni, 2024). O uso constante 

do Instagram e TikTok tem sido ligado ao aumento das comparações entre pessoas, 

especialmente entre as mulheres. Essas comparações podem fazer com que elas se sintam 

insatisfeitas com a própria aparência. Isso acontece ainda mais quando estão expostas 

diariamente a conteúdos que foram editados ou ajustados para parecerem perfeitos, criando 

um padrão de beleza artificial. Nesse cenário, muitas vezes surge  uma espécie de 

“competição silenciosa”, na qual as mulheres se sentem pressionadas a mudar ou melhorar 

seus corpos para tentar alcançar esses padrões inalcançáveis. Como consequência, surgem 

impactos emocionais, incluindo a insegurança, ansiedade e uma percepção distorcida de si 

mesmas, alimentada por uma comparação constante com uma realidade que, na maioria das 

vezes, não corresponde à verdade (Fagundes et al., 2020). 
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Segundo Soares e Barbosa (2020), a ansiedade muitas vezes surge preocupação 

constante com a aparência física ou da forma como a pessoa percebe seu próprio corpo, além 

do medo de ser avaliada pelos outros. Por outro lado, a depressão costuma ser alimentada pela 

sensação contínua de inadequação ou de não conseguir atingir as expectativas. A busca por 

uma aparência idealizada pode levar ao desenvolvimento de diversos problemas emocionais, 

como ansiedade, depressão, distúrbios alimentares e uma autoconfiança fragilizada. 

Um estudo feito por Czadotz et al. (2023), mostrou que há uma relação importante 

entre o uso de redes sociais e o surgimento de sintomas de ansiedade, que atingem cerca de 

43,2% das pessoas, e de depressão, que afeta aproximadamente 15,5% dos estudantes. Essa 

descoberta reforça a ideia de que o uso intenso de plataformas como Instagram e TikTok pode 

atuar como um gatilho para quadros depressivos, especialmente quando combinado com 

insatisfação com a própria imagem, pressão estética e a constante comparação social. No caso 

das mulheres adultas, que são mais influenciadas por esses conteúdos relacionados aos 

padrões de beleza e autoestima, essa exposição contínua a imagens idealizadas pode aumentar 

tanto a ansiedade quanto a depressão, de acordo com o estudo. Portanto, fica claro que o 

impacto psicológico dessas mídias vai além do simples ato de interagir online, ele afeta a 

saúde mental das pessoas e demanda atenção especial de professores, supervisores e 

profissionais da saúde para prevenir problemas e oferecer o apoio necessário. 

​ Os padrões de beleza, especialmente nas redes sociais que são citadas neste artigo, têm 

um grande impacto sobre as mulheres. Tentar se encaixar nesses padrões pode levar à 

insatisfação com o próprio corpo e a uma visão distorcida de si mesma, o que muitas vezes 

está ligado aos transtornos alimentares (Camargos; Lopes; Bernardino, 2020). Esses 

transtornos resultam em uma série de comportamentos e sintomas que prejudicam os hábitos 

alimentares e podem causar problemas físicos e emocionais. Eles se manifestam de forma 

contínua e podem trazer consequências sérias (APA, 2023). Por isso, as percepções 

equivocadas da própria imagem, os efeitos negativos na autoestima e a possibilidade de esses 

problemas se tornarem permanentes. Um deles é o Transtorno Dismórfico Corporal (TDC), 

sendo uma condição onde o indivíduo tem dificuldade de aceitar sua aparência e enxerga-se 

de forma errada. Essa situação afeta bastante a vida da pessoa, prejudicando o trabalho, as 

relações sociais, a confiança e os laços afetivos. Em muitos casos, pode dificultar tarefas do 

dia a dia, levar ao isolamento e até contribuir para o desenvolvimento de outros transtornos 

mentais (Frota; Silva; Arruda, 2023). 
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Além disso, também existem os transtornos alimentares, onde de acordo com estudos 

da Sociedade Brasileira de Diabetes, os distúrbios alimentares mais comuns entre as pessoas 

são a anorexia nervosa, a bulimia nervosa e o transtorno de compulsão alimentar 

(Pimazoni-Netto, 2021). A anorexia nervosa, como explica o DSM-5-tr, acontece quando a 

pessoa tem um índice de massa corporal abaixo de 17 kg/m² e passa a restringir bastante a 

alimentação, deixando de comer o suficiente para o corpo. Isso leva a uma perda de peso 

significativa. Além disso, quem sofre desse transtorno costuma ter um medo muito forte de 

engordar e uma percepção distorcida do próprio corpo. A bulimia nervosa, por sua vez, é 

caracterizada por episódios frequentes de comer grandes quantidades de comida de uma só 

vez, seguidos de tentativas de compensar isso, como o uso de laxantes ou vômito, para evitar 

ganhar peso. Já o Transtorno de Compulsão Alimentar se manifesta pelo consumo excessivo 

de alimentos em um curto período, geralmente acompanhado por uma sensação de perda de 

controle sobre o próprio comportamento alimentar (APA, 2023). 

​ Muitas vezes, nas redes sociais, como no Instagram e TikTok, mulheres com ou sem 

diagnóstico de anorexia nervosa veem publicações sobre o corpo e alimentação, muitas vezes 

sem nenhuma base científica. Essas postagens são compartilhadas em comunidades ou por 

influenciadores digitais Isso pode levar a comportamentos e ideias prejudiciais, como se 

comparar de forma negativa com os outros, querer emagrecer a qualquer custo usando dietas 

restritivas e até fazer uso inadequado de medicamentos (Moraes; Santos; Leonidas, 2021). 

​ Com base nisso, é possível perceber que o uso intenso das redes sociais, especialmente 

do Instagram e do TikTok, tem um grande impacto na forma como as mulheres adultas 

percebem o próprio corpo, sua autoestima e seu bem-estar psicológico. Quando os indivíduos 

são expostos a conteúdos que mostram padrões de beleza idealizados e acabamos fazendo 

comparações sociais, isso pode levar ao desenvolvimento de ansiedade, depressão e até 

transtornos alimentares. Essas plataformas, portanto, têm um papel importante na formação de 

uma autoimagem muitas vezes distorcida.  

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

​ Este presente estudo mostra que o Instagram e o TikTok têm um impacto importante 

na forma como mulheres adultas percebem e constroem sua imagem corporal. Essas redes 

sociais funcionam como espaços onde as pessoas socializam, comparam-se e criam 

significado sobre seus corpos. Apesar de serem plataformas diferentes em formato e 
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funcionamento, ambas usam um mecanismo parecido, onde a circulação de conteúdos muito 

visuais, que passam por filtros e são direcionados por algoritmos. Esses algoritmos reforçam 

certos padrões de beleza, muitas vezes inalcançáveis, que acabam influenciando bastante as 

expectativas e percepções que as mulheres têm sobre seus próprios corpos, às vezes de forma 

bastante prejudicial à saúde emocional. 

​ Os resultados mostram que a exposição a imagens idealizadas faz com que as pessoas 

comparam-se frequentemente com os padrões apresentados, o que pode levar a sentir-se 

insatisfeito com o próprio corpo, a achar-se inadequado e a ficar mais vulnerável a problemas 

emocionais. Além disso, o estudo revelou que esses efeitos não acontecem de forma isolada, 

mas estão ligados a questões culturais e sociais mais amplas, como as expectativas de 

feminilidade, a sexualização do corpo feminino e as desigualdades econômicas que dificultam 

o acesso aos recursos necessários para atingir o que é considerado o “corpo perfeito”. Por 

isso, a percepção que temos de nós mesmos não é apenas uma questão de autoestima 

individual, mas também resultado de pressões coletivas e do mercado. 

​ Mesmo com esse cenário complexo, o estudo mostra que há espaço para usar as redes 

sociais de forma mais crítica e positiva. Muitas pessoas, movimentos e criadores têm criado 

conteúdos que celebram a diversidade do corpo, questionam os padrões de beleza e 

incentivam o cuidado emocional. Isso mostra que o efeito das redes sociais não é sempre 

negativo, ele depende de como as pessoas consomem esse conteúdo, das referências que 

escolhem seguir e de uma postura mais consciente ao navegar por esses espaços. 

​ De modo geral, é possível perceber que o Instagram e o TikTok têm um papel 

importante na forma como as mulheres adultas enxergam a si mesmas e seus corpos. Essas 

redes sociais tanto oferecem possibilidades de expressão quanto trazem riscos psicológicos, 

como a comparação constante e a busca por validação. Nesse contexto, a Psicologia 

desempenha uma função fundamental ao proporcionar um espaço terapêutico que valoriza o 

acolhimento, a aceitação incondicional e a compreensão empática. Assim, cada mulher pode 

explorar, sem medo de julgamento, de que maneira essas pressões externas afetam sua 

identidade corporal e emocional. Os profissionais da área podem ajudar no processo de 

autoconhecimento e no fortalecimento da tendência atualizante e se entender melhor, 

apoiando as mulheres a reconstruírem uma relação mais verdadeira consigo mesmas e com 

seus corpos. Além disso, ações institucionais e políticas que promovam uma maior 

diversidade de representações e questionem os padrões de beleza tradicionais continuam 

sendo essenciais para promover mudanças positivas. Dessa forma, a Psicologia pode ajudar de 
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um jeito delicado e transformador, criando um espaço onde as mulheres possam construir uma 

autoimagem mais verdadeira, acolhedora e que não seja marcada pelas cobranças de beleza 

que as redes sociais costumam impor. 
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